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passos
para vencer
a crise

A pandemia colocou tudo fora de ordem.Mudou hábitos,
chamou atenção para a importância do sistema de saúde
pública, de isolamento social e da ciência para vencer a guerra
contra a covid-19. Trouxe tambémuma grave crise econômica
que abateu violentamente o setor produtivo.Muitos empresários
e empreendedores se viram emmeio à ameaça de falências.
Alguns se reinventaram e outros lutam obstinadamente para não
fechar as portas. Nesse cenário, o Sebrae teve importante
atuação para ajudar pequenas emédias empresas a superarem o
momento. O superintendente da entidade noDF,Valdir Oliveira,
resumiu em cinco passos como vencer a crise.

Organizar as contas
Segundo ele, o primeiro passo é não ficar preso à lamentação. “É o canto

dopoeta, levanta, sacode apoeira e dá a volta por cima”, diz. O segundo é
organizar as contas. “É importante entender o quepode aguardar e o que
nãopode, alémdas contas quepodemedevemser cortadas”, explicaValdir.

Novas oportunidades
O terceiro passo é aguçar o olhar empreendedor, aquele que olha para o

problema e vê a oportunidade. “Toda crise temoportunidade, essa é uma
verdade incontestável.”
Oquarto passo é otimizar o tempo. Aparadanas suas atividades, em

funçãodapandemia, desorganiza a vida e a rotina. Colocar emordemo seu
tempo e aproveitarmomentos de paradapara umaprendizado é
fundamental, segundoValdir.
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Ricardo Retz, produtor cultural
» EDIS HENRIQUE PERES

Produtor cultural, ex-conse-
lheiro de Cultura doGuará, estu-
dioso demúsica, colecionador de
discosdevinil, filho, amigoe ídolo.
Sãomuitas as facetas de Ricardo
Retz,masnenhumadelas o traduz
emtotalidade.Ricardomorreuon-
tem,aos48anos,apósumaparada
cardiorrespiratória e quase 30dias
de lutanoshospitais.Cadeirante,o
produtor cultural estava compro-
blemasnos rins e precisava dehe-
modiálise. Ficou internado no
Hospital Regional do Guará até

conseguirumavaganaunidadede
terapia intensiva doHospital Re-
gionaldeSantaMaria.
Durante o período de interna-

ção, foi infectado pelo novo coro-
navírus, teve pneumonia, venceu
as duasdoenças e saiudo respira-
dor eda sedação.Nesta semana, a
mãeque combinava comoenfer-
meiroumavideoconferênciacom
o filho.Mas, por volta das 10h de
ontem, Ricardo teve uma parada
cardiorrespiratória enão resistiu.
“Ele foi umdosmaiores ativis-

tas culturais de Brasília. A última
reunião de cultura que partici-

pou, ele estava dentro do hospi-
tal. Eu sempre fui inspirado pelo
trabalho do Retz, foi gerente de
cultura por três vezes no Guará”,
diz Julimar Pereira dos Santos, 37,
tambémmorador da cidade e at-
ual gerentede culturadoGuará.
Ricardo colecionava discos de

vinil e, antesdoacidentequeodei-
xou de cadeira de rodas, coletava
discos comumcarrinhode super-
mercadonasruasdoGuará.Apóso
acidente, os vinis começaram a
chegar até oprodutor cultural por
meio de doações dosmoradores.
Ao longo de sua vida, ele reuniu

mais de 7mil vinis, 2mil fitas cas-
setes, 500VHS, figurinhas, 1,5mil
compactos e diversos recortes de
publicações relacionados àmúsi-
ca. LucianoMonteiro, 43, foi ami-
go de adolescência. “Ele foi um
cara que ensinou muito para a
gente e deixou um sonho de ter
umMuseudaMúsica comoacer-
vo que possui. A nossa luta agora
é tornar esse sonho possível”, re-
lata. O velório de Ricardo Retz se-
rá hoje, das 12h às 14h, no Cemi-
tério Campo da Esperança da Asa
Sul, capela 8. O enterro está pro-
gramadopara as 14h.

» DARCIANNE DIOGO

A
PolíciaCivildoDistritoFe-
deral (PCDF) investigaum
grupo de nigerianosmo-
radores de São Paulo sus-

peitos de enganarmulheres para
ganhar dinheiro usando as redes
sociais. O “golpe do amor” levou
pelomenos 20 vítimas a registra-
remocorrência desse tipo naDe-
legaciaEspecial deAtendimentoà
Mulher (DeamI), naAsaSul, entre
2019até abril deste ano.
A quadrilha entrou namira da

polícia após a delegada-titular da
Deam1,AnaCarolinaLitran, fazer
umlevantamentodasocorrências
de estelionato e identificar seme-
lhanças emdiversos registros, co-
mo omodus operandi dos crimi-
nosos emabordar as vítimas. Para

enganar asmulheres, a delegada
explica que amaioria dos estelio-
natários se passava por homens
brancos, mais velhos e de nacio-
nalidade estrangeira. As vítimas
tambémtinhamumperfil-alvodo
grupo. “Geralmente, eles esco-
lhiammulheres comboas profis-
sões, com idades entre 40 e 70
anos, e comindependência finan-
ceira”, detalhoua investigadora.
As redes sociais eram o ins-

trumento mais fácil de encon-
trar as vítimas, segundo as inves-
tigações. Os criminosos chega-
vam a contactar mulheres por
meio do Linkedin, plataformade
uso profissional, e até pelo Twit-
ter. “Eles começavam uma ami-
zade e, com o tempo, iniciavam
um relacionamento. E conversa-
vampormensagem, e-mail, mas

não apareciam em videochama-
da”, frisou a delegada.
De acordo com a apuração

policial, os nigerianos vivem em
SãoPaulo.Noiníciodomês,agen-
tes da PCDF foram até a cidade
paulista para cumprirmandados
de buscas e apreensões nas resi-
dências dos suspeitos. Ninguém
foi presona época.

Mododeagir
Em casos investigados no DF,

algumas vítimas chegaram a de-
positar valores aos criminosos,
variando entre R$ 5 mil a R$ 10
mil. Umadelas perdeuR$ 100mil
no “golpe do amor”. A delegada
detalha como o grupo enganava
e convencia as vítimas para ex-
trair dinheiro. “Eles entravam em

contatoe falavamque, comopro-
va do relacionamento, enviariam
um presente, seja uma joia, um
celular, etc.Oautor, então, pedeo
endereço da vítima e, em segui-
da, uma suposta empresa res-
ponsável pela ‘entrega’ relata que
a encomenda deu algum tipo de
problema, alegando que será ne-
cessário pagar determinada taxa.
Comdesculpas diferentes, as víti-
mas iam perdendo dinheiro”,
afirmouAnaCarolina.
A investigadora orienta, ainda,

comoevitar cair nesse tipode gol-
pe. Segundo ela, é preferível que
sempre faça videochamadas, bus-
que omaior número de informa-
çõesdapessoacomquemestejase
relacionando, evite transferir valo-
res e, emcasodedúvidas, acionea
PolíciaCivilpelonúmero197.

OBITUÁRIO

CRIME /Quadrilha de estrangeiros localizada em São Paulo usa a internet para propor relacionamentos e enganar
mulheres de Brasília. De acordo com a delegada Ana Carolina Litran, vítimas chegaram a perder R$ 100 mil

Golpe do amor on-line
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Inovações
no sistema
financeiro
Novas formas

de fazer
pagamentos
transnacionaise
inovaçõesno
sistema
financeiro, como
criptomoedas,
serão temada
edição latinado
IMTC,umadasprincipais redesglobaisdediscussão
sobreserviços financeiros.EobrasileiroTiagoSevero,
doescritóriobrasilienseCaputo,BastoseSerra
Advogados,mediaráopainel sobre“fintechs, câmbioe
remessas”.Oeventoserávirtualnesteano,de27a29de
abril.Mais informaçõespelositehttps://imtconferences.
com/es/imtc-latam-2021-agenda-detallada/

Paraconhecermaisahistóriadacapital
OArquivo Público doDistrito Federal preparou

cinco exposições virtuais para celebrar os 61 anos da
capital. As ComissõesCruls contamcomo se
determinou a localizaçãodoquadrilátero; o Lago
Paranoá, a“moldura líquida” que espelha o céude
Brasília; a Praça doCruzeiro, que a tudo assistiu; os
Núcleos deApoio e seu caráter humano; e oMarco
Zero, onde tudohaveria de começar. As exposições
virtuais estão disponíveis no site doArquivo Público
doDF:http://www.arquivopublico.df.gov.br. Hoje é o
últimodia para conferir on-line,mas elas
permanecemnoarquivo físico para os visitantes.

Feira daGoiaba emBrazlândia
Atédomingo,das10hàs18h,ocorrea

tradicionalFeiradaGoiabadeBrazlândia,que
reúnediversosprodutosgastronômicos, como
doces, sucos, licores, tortasemuitomais.O local
da6ªediçãoéaAssociaçãoRural eCulturalde
AlexandreGusmão(Arcag), comentrada
gratuita.Nesteano,especialmente,oevento
ocorrerápormeiodosistemadrive-thru.

Colheita farta
Aprevisão da colheita no

DF éde 8mil toneladas em
2021, concentrando 98%em
Brazlândia, principal polo de
cultivo commais de 90
produtores empenhados na
produção ena geraçãode
empregos na região.

Osegredo é
nunca desacreditar
dos sonhos.
São eles que nos
fazemviver.”

Meta de sobrevivência
Comoquinto e últimopasso, defina umameta diária e faça o

acompanhamento. A sobrevivência pode estar ligada a essameta.
Defina a sua e corra atrás para vencer essa crise.
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